
Informativo Semanal sobre Tendências de Mercado No 689

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, além disto, até o dia 16 de

agosto, encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 61 navios, 41%  acima do observado no

mesmo momento do ano passado

Deste volume total, 42 estão em Santos, frente ao mesmo

número de navios registrados na semana passada, e 19 estão em

Paranaguá, contra 17 da semana anterior [+11,76%], os portos de

Recife, Suapé, Vitória e Maceió não possuem navios no aguardo

para embarque de açúcar, pela terceira semana consecutiva. Neste

sentido, o porto de Santos concentra 77,61% dos navios atracados

ou em espera para o embarque de açúcar dos portos brasileiros.

Na semana anterior este mesmo porto concentrava 71,19% das

embarcações do setor e Paranaguá concentra 22,39% dos navios

na fila de embarque, sendo que na semana anterior, este porto

concentrava 28,81% dos embarques.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma alta de

3,39% frente a quantidade de 59 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais, existe,

na terceira semana de agosto, uma alta de 12,96% no número

de navios contra 54 observados no mesmo período do mês

anterior. No ano temos uma alta de 41,86% frente ao montante

de 43 embarcações aguardando para exportar açúcar ao longo

do da costa brasileira no mesmo momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 2,303 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 92,81% são de VHP, ou

2,137 milhões de toneladas [na semana passada a

concentração era de 92,76%]. O restante está concentrado em

Cristal com 150 Icumsa, com 112,50 mil toneladas, ou 4,88%

dos embarques totais [na semana passada eram cerca de 3,78%]

e refinado com 45 Icumsa, com 53,00 mil toneladas, ou 2,30%

do total. Na semana anterior a participação deste produto era

de 3,46%. O volume geral de embarque agendado atualmente

se mostra 1,05% abaixo ao que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 2,328 milhões de toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a alta é de

94,97% quando comparamos com o volume agendado até então

de 1,181 milhões de toneladas.

No ano o volume programado até a terceira semana de

agosto está 48,89% acima do que estava agendado até o mesmo

momento do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 1,547 milhões de toneladas.
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Santos representa agora 77,61% dos embarques [com 1,787

milhões de toneladas de toneladas], contra 78,07% da semana

anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado de 515,82 mil

toneladas representa 22,39%, contra 21,93%, da semana anterior.

Estoques totais de etanol no Centro-
Sul sobem 24% entre a primeira e a
segunda quinzena de julho

O crescimento forte do Centro-Sul junto com o da região

norte [+20,80%] neutralizou a queda do nordeste [-27%] e

elevou o crescimento dos estoques brasileiros a 24% no mesmo

período Os dados mais recentes do MAPA indicam que estoques

acumulados até o fim da segunda quinzena de julho, aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram

em 4,60 bilhões de litros, um volume 1,83% superior aos 4,52

bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem ouve uma alta na faixa

de 24,46% em comparação com os 3,70 bilhões de litros

estocados durante a primeira metade de julho de 2017.

Deste montante 2,55 bilhões de litros são de hidratado, o

que representa 55,45% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 6,65% superior aos 2,39 bilhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada. Na

margem houve uma alta de 24,41% frente ao volume de 2,05

bilhões de litros estocados durante a primeira metade de julho

deste ano.  A quantidade restante [44,55%] refere-se ao volume



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 688 | 21/agosto/2017

CURSOS SAFRAS
Trading School Aplicado ao

Mercado de Soja e Milho
27 e 28 de setembro de 2017,Dourados/MS

Inscreva-se em www.safras.com.br
e-mail: eventos@safras.com.br
fone: 51 32909200 | por fax: 51 32249170

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 2,05 bilhões de litros

no Centro-Sul do Brasil. Este montante é 3,58% inferior aos

2,12 bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da

safra anterior. Na margem houve um avanço de 24,51% no

volume de etanol anidro estocado frente ao montante de 1,64

bilhão de litros acumulados até a primeira quinzena de julho.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o final da

segunda quinzena de julho, disponíveis para comercialização se

encontram em 62,85 milhões de litros, um volume 4,65% acima dos 60,06

milhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento da

safra anterior. Na margem ouve uma alta de 20,80% em comparação com

os 52,03 milhões de litros estocados durante a primeira metade de julho.

Deste montante 13,16 milhões de litros são de hidratado, ou 20,95%, que

é um volume é 25,09% superior aos 10,52 milhões de litros acumulados

durante o mesmo momento da safra passada. Na margem houve uma

queda de 10,47% frente ao volume de 14,70 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de julho.

O restante do volume [79,05%] é complementado pelo etanol

anidro que atinge o montante de 49,68 milhões de litros disponíveis

para a comercialização. Este montante é 0,30% superior aos 49,53

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior.  Na margem houve um avanço de 33,12% no volume de

etanol anidro estocado frente ao montante de 37,32 milhões de

litros acumulados até a primeira quinzena de junho. Por sua vez

na região nordeste do país, podemos encontrar estoques
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acumulados até o final da segunda quinzena de julho, disponíveis

para  comercialização, ao redor de 8,28 milhões de litros.

Este é um volume 165% superior aos 3,11 milhão litros que

podiam ser encontrados no mesmo momento da safra anterior.

Na margem houve um recuo de 27,38% em comparação com os

8,28 milhões de litros estocados durante a primeira metade de

julho. Deste montante 66,48% são de hidratado, o que

corresponde a um volume de 5,50 milhões de litros. Este volume

é 46,57% superior aos 1,54 milhão de litros acumulados durante

o mesmo momento da safra passada. Na margem houve uma

alta de 12,04% frente ao volume de 4,91 milhões de litros

estocados durante a primeira metade de julho. Pelo lado do etanol

anidro é possível encontrar o montante de 2,77 milhões de litros,

ou 33,52% do total, disponíveis para a comercialização. Este

volume é 76,88% superior aos 1,57 milhão litros acumulados até

o mesmo momento da safra anterior. Na margem houve um recuo

de 57,22% diante dos estoques de 6,49 milhões de litros

acumulados até a primeira metade de julho.

Valor Bruto da Produção de Cana tende
a crescer 46% entre 2016 e 2017

Na mais recente estimativa para o VBP da cana feita pelo

Ministério da Agricultura, houve uma redução de 5 pontos

porcentuais na indicação de crescimento entre junho e julho, que

passou de 51% para os atuais 46% O Valor Bruto da Produção

Agropecuária (VBP) de 2017 está estimado em R$ 535,4 bilhões,

4,5% acima do obtido em 2016 (R$ 512,5 bilhões). O resultado

das lavouras corresponde a R$ 367,9 bilhões e o da pecuária a

R$ 167,5 bilhões. O crescimento do valor real das lavouras é de

10,2%, enquanto o da pecuária apresenta recuo de 6,3%. De uma

lista de produtos que têm apresentado resultados mais favoráveis,

destacam-se o algodão, com aumento real de 75,6%, cana de

açúcar (46,4%), laranja (25,2%), milho (19,3%) e soja (2,3%). O

valor da produção de soja, de R$ 115,6 bilhões, corresponde a

31,4% do VBP total. A atualização de julho sobre o Valor Bruto da

Produção [VBP] do Agronegócio disponibilizados pelo Ministério

da Agricultura indicam uma elevação de 46,41% nas projeções

do VBP para a cana de açúcar entre os anos de 2016 e 2017. Um

recuo de 5,41 pontos porcentuais sobre o que já estava apurado

em junho deste ano. Com os dados atualizados de julho, os valores

respectivos de produção de 2016 e 2017 oscilam em R$ 50,06 e

R$ 73,73 bilhões, um valor de R$ 430 milhões a menos que

estimado no mês anterior.

Outros setores devem ter crescimento no mesmo período

como é o caso dos grãos  onde temos a soja [+2,29% - R$ 115,61

bilhões]  e o milho [+19,34% - R$ 48,35 bilhões] embora o trigo

tenha uma queda de 31,14% em R$ 3,29 bilhões.De modo geral

o valor total do VBP deve crescer 4,47%  na passagem de 2016

para 2017 saindo de R$ 512,54 para R$ 535,43 bilhões

diretamente influenciado pelo crescimento nos grãos e também

da cana que é o segundo maior produto em VBP. O valor total

das lavouras deve ter um crescimento de 10,21% com a

atualização  entre junho  e julho onde deve passar de R$ 333,89

para R$ 367,97 bilhões de 2016 para 2017, segundo os dados

mais recentes .Centrando o foco na cana-de-açúcar, o setor está,

em 2017, reforçando a reversão da tendência de queda dos

anos anteriores, observadas desde o pico de produção em 2013

quando o VBP da cana fora de R$ 58,73 bilhões. De 2013 até

2016 [pico da queda no VBP] tivemos  uma baixa acumulada de

14,75%. Porém, com a recuperação no VBP da cana de 2017, a

baixa acumulada é revertida para um crescimento de 24,81%

desde 2013.

Os valores da produção regional mostram a liderança do Sul,

com o VBP de R$ 141,3 bilhões, seguida pelo Centro-Oeste (R$

138,6 bilhões), Sudeste (R$ 137,5 bilhões), Nordeste (R$ 50,1

bilhões) e Norte (R$ 32,5 bilhões). Os estados de São Paulo,

Mato Grosso, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Goiás e

Bahia, representam conjuntamente 70,5% do VBP neste ano.
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